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Avicultura gaúcha usa 
inovação e diversificação 
para driblar cenários

Em meio a um cenário global 
desafiador, o setor avícola gaú-
cho projeta crescimento mode-
rado para 2026, condicionado à 
estabilidade sanitária, climática 
e logística. O presidente-execu-
tivo da Organização Avícola do 
RS (Asgav/Sipargs), José Eduardo 
dos Santos, que será reconduzido 
hoje o cargo, aponta que a pro-
dução de carne de frango deve 
avançar entre 2% e 3%, com ex-
portações crescendo até 4%. No 
entanto, no segmento de ovos a 
previsão é de salto expressivo 
nas vendas externas, estimado 
em cerca de 20%. Apesar das 
perspectivas positivas, o dirigen-
te ressalta que o setor opera em 
um “novo normal”, marcado por 
pressões de custos, volatilidade 
cambial e impactos geopolíticos, 
que exigem planejamento estra-
tégico e capacidade de adapta-
ção. A competitividade também 
segue desafiada por oscilações 
nos preços de insumos como mi-
lho e soja, além de entraves logís-
ticos e comerciais. Ainda assim, 
a avicultura gaúcha demonstra 
resiliência, sustentada por inova-
ção, diversificação de produtos, 
busca por novos mercados e for-
talecimento das práticas sanitá-
rias, consideradas fundamentais 
para garantir a presença do Esta-
do no mercado internacional.

Jornal do Comércio - Quais 
são as projeções do setor avíco-
la gaúcho para 2026 em termos 
de produção e exportação?

José Eduardo dos San-
tos - Considerando a ausência 
de crises sanitárias relevantes, 
eventos climáticos extremos ou 
disrupções logísticas globais, 
as projeções para 2026 indicam 
crescimento moderado no setor 
avícola gaúcho. Para a carne de 
frango, estima-se um aumento 
de produção entre 2% e 3%, com 
expansão das exportações na 
faixa de 3% a 4%. No segmento 
de ovos, projeta-se crescimento 
de aproximadamente 2% na pro-
dução, com destaque para um 
avanço mais expressivo nas ex-
portações, estimado em torno de 
20%, em função de uma deman-

da crescente do produto.
JC - De que forma conflitos 

geopolíticos e barreiras comer-
ciais têm influenciado as ex-
portações do setor?

Santos - Estamos vivencian-
do um “novo normal”, no qual 
já se percebem os impactos do 
aumento de custos em insumos 
estratégicos, como embalagens 
plásticas e combustíveis. Nesse 
contexto, a atenção a essa nova 
dinâmica global deve ser trata-
da como prioridade não apenas 
pelo setor, mas também por ou-
tros segmentos produtivos e pe-
los governos. Torna-se essencial 
avançar na construção de planos 
estruturados de mitigação, estra-
tégias de enfrentamento e ações 
de contingência. Mais do que rea-
gir a cenários críticos com medi-
das emergenciais, é necessário 
adotar uma abordagem preven-
tiva, organizada e contínua, es-
pecialmente diante de um am-
biente geopolítico em constante 
transformação, que impacta di-
retamente os fluxos comerciais, 
logísticos e socioeconômicos em 
diferentes países e continentes.

JC - O setor avícola gaúcho 
tem enfrentado oscilações im-
portantes nos custos de pro-
dução. Como isso tem impac-
tado a competitividade frente 
a outros estados e ao merca-
do internacional?

Santos - Historicamente, a 
avicultura tem enfrentado oscila-
ções nos custos de produção em 
função de diversos fatores. En-
tre os mais impactantes ao lon-
go dos anos, destaca-se o custo 
da ração, especialmente o milho, 
que, embora apresente recente-
mente um comportamento mais 
equilibrado nas cotações, atin-
giu, em um passado próximo, 
patamares elevados que impac-
taram significativamente o setor. 
As margens reduzidas, somadas 
a outras desvantagens compe-
titivas, fragilizam a cadeia pro-
dutiva em diferentes aspectos, 
como a desaceleração de inves-
timentos, limitações à expansão 
e modernização das estruturas, 
além da menor atratividade de 
mão de obra. Ainda assim, o se-
tor permanece ativo e resiliente, 
buscando continuamente manter 
sua relevância socioeconômica.
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pode limitar o consumo regular. 
Ainda assim, tratam-se de alter-
nativas que ganham espaço pro-
gressivamente, acompanhando 
a evolução dos critérios de con-
sumo e as novas demandas que 
se apresentam no dia a dia.

JC - O custo de insumos, es-
pecialmente milho e soja, se-
gue como um dos principais 
gargalos. Há alternativas sen-
do discutidas pelo setor?

Santos - O milho e a soja se-
guem como os principais com-
ponentes na formação do custo 
de produção da avicultura, man-
tendo-se como pontos centrais 
de atenção para o setor. Embo-
ra existam alternativas sendo 
discutidas, sua aplicação prática 
ainda apresenta desafios. Nes-
se sentido, torna-se fundamen-
tal ampliar a produção de mi-
lho no Rio Grande do Sul, bem 
como incentivar o cultivo de ce-
reais de inverno, contribuindo 
para maior segurança no abas-
tecimento. Um avanço impor-
tante foi a criação do Programa 
Duas Safras, que busca estimu-
lar a produção ao longo de todo 
o ano. No entanto, ainda há es-
paço para evolução. O fortale-
cimento da oferta de grãos é 

essencial não apenas para a avi-
cultura, mas também para ou-
tros setores tradicionais e novos 
consumidores, que dependem 
diretamente dessa disponibilida-
de para sustentar seus projetos 
de crescimento e expansão.

JC - A questão sanitária 
continua sendo central. O Bra-
sil está preparado para res-
ponder rapidamente a even-
tuais crises?

Santos - O vírus da Influen-
za aviaria de Alta Patogenicida-
de está circulando no mundo. 
Muitos países não conseguem 
erradicar. O Rio Grande do Sul, 
em um caso isolado, demons-
trou preparo e maturidade, mas 
não enfrentamos e nem quere-
mos enfrentar casos em larga 
escala como aconteceu nos Esta-
dos Unidos, México e outros paí-
ses. Precisamos cada vez mais 
investir em biosseguridade, ca-
pacidade de diagnóstico rápido e 
sistemas de informação que oti-
mizem o fluxo de informações e 
controles. Vejo que estar prepa-
rado é não parar de priorizar a 
biosseguridade. Após o registro 
de casos temos que saber seguir 
os protocolos pré-definidos pelas 
autoridades sanitárias.

É fundamental, além 
de manter os mercado 
já conquistados, 
avançar na ampliação 
das exportações 
avícolas 

JC - A gripe aviária no Esta-
do fez com que mercados im-
portantes como China e União 
Europeia suspendessem tem-
porariamente as importações, 
as quais já foram retomadas. 
Depois desse ocorrido, houve 
um reposicionamento do setor 
em relação a novos mercados?

Santos - Atendemos mais de 
150 países, todos de grande rele-
vância para o setor. Nesse con-
texto, é fundamental não apenas 
manter os mercados já conquis-
tados, mas também avançar na 
ampliação das exportações. Ob-
serva-se a África do Sul como 
um importador em expansão, 
com aumento consistente nas 
compras de proteína avícola 
brasileira. Da mesma forma, a 
União Europeia tende a ampliar 
sua demanda, especialmente 
com o avanço do Acordo Mer-
cosul–União Europeia. Por ou-
tro lado, os países da Ásia e do 
Oriente Médio exigem atenção 
permanente, uma vez que são 
mercados estratégicos e constan-
temente disputados por concor-
rentes internacionais.

JC - Existe espaço para 
crescimento em nichos como 
produtos premium, orgânicos 
ou com certificações de bem-
-estar animal?

Santos - Sim, há uma ten-
dência de crescimento, porém de 
forma gradual. Isso ocorre por-
que uma parcela significativa da 
população brasileira, especial-
mente das classes de menor ren-
da, ainda depende de maior es-
tabilidade econômica e melhores 
condições de compra, uma vez 
que esses produtos possuem va-
lor agregado mais elevado, o que 


